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https://www.baua.de/EN/Topics/Work-design/Risk-assessment/Key-indicator-method
https://www.baua.de/EN/Topics/Work-design/Risk-assessment/Key-indicator-method


• 

• 

https://www.baua.de/EN/Topics/Work-design/Risk-assessment/Key-indicator-method
https://www.baua.de/EN/Topics/Work-design/Risk-assessment/Key-indicator-method


• 

https://www.baua.de/EN/Topics/Work-design/Risk-assessment/Key-indicator-method
https://www.baua.de/EN/Topics/Work-design/Risk-assessment/Key-indicator-method
https://www.baua.de/EN/Topics/Work-design/Risk-assessment/Key-indicator-method
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Anexo 4. Formulário do Questionário Sociodemográfico 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 

 

 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 

 

 

Outra: 

 

Questionário de dados Sociodemográficos 

 
O presente questionário é anónimo e confidencial, não existem respostas certas ou erradas, pelo que a sua opinião 

sincera é muito importante. 

 

 

 

 

 

 

 

* Obrigatória 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

18-24 anos 

 

25-34 anos 

 

35-44 anos 

 

45-54 anos 

 

55-65 anos 

 

mais 65 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Feminino 

Masculino 

Outro(a) 

5 

Gênero: * 

4 

Estatura: * 

3 

Peso Corporal: * 

2 

Idade: * 

1 

Data de Hoje: * 

DADOS PESSOAIS: 

Não 

Solteiro 

Casado(a)/ União de facto 

Divorciado(a)/ Separado 

Viúvo(a) 

1º ciclo (4º classe) 

2º ciclo (6º ano) 

3º ciclo (9º ano) 

Ensino Secundário 

Ensino Profissional 

Ensino Superior 

Outra: 

Inflow 

Outflow 

Ambos (horário partilhado) 

Sapatos de segurança 

Colete refletor 

Luvas 

 

Cinta lombar 

10 

Qual ou quais Equipamentos de Proteção Individual acostuma a utilizar? (pode selecionar mais do 

que uma opção) * 

Outro(s). Especifique: 

9 

Posto de trabalho dentro da logística? * 

8 

Habilitações Literárias: * 

7 

Estado Civil: * 

6 

Se respondeu feminino ou outro(a), encontra-se grávida? 



 

12 

Tem turno partilhado? * 

13 

O turno partilhado continua a ser em logística? * 

14 

Horário de Trabalho: * 

 

 

 

 

Há menos de 1 ano 

15 

Há quanto tempo se encontra a exercer a atual atividade nesta empresa? * 

16 

Tem outra atividade profissional fora desta empresa? * 

17 

Se sim, a mesma envolve trabalho de cargas ou esforço físico? * 

 

 

 
 Menos de 40 horas 

 40 horas 

 

 

 Sim 

 Não 

 

 

 Sim 

 Não 

 

 

 Turno fixo (diurno) 

 Turno fixo (noturno) 

 Turno rotativo 

 

 

 De 1 a 3 anos 

 Mais de 3 anos 

 

 

 Sim 

 Não 

 

 

 Sim 

Não 

11 

Carga horária semanal nesta empresa * 

18 

Se sim, a quanto tempo? 



 

19 

Realiza algum tipo de atividade física? Ex: Caminhada, treinos, desporto, outros... * 

25 

Costuma realizar pausa durante o turno de trabalho? (sem contar a hora da refeição) * 

26 

Qual é a duração média dessas pausas? (sem contar a hora da refeição) 

27 

Existe rotatividade de tarefas? * 

28 

Existem procedimentos e instruções para desempenhar as tarefas? * 

29 

Existe ajuda entre os colaboradores, nomeadamente em atividades que implicam esforço físico 

excessivo? * 

30 

Os materiais/ equipamentos são difíceis de utilizar? * 

 

 

  
 

 

 Sim 

 Não 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Sim 

Não 

 Não 

 

 Só 1 pausa 

 

 Mais de 1 pausa 

 

 

 Menos de 5 min 

 5 a 10 min 

 10 a 15 min 

 Outra 

 

 

 Sim 

Não 

 
Muito frequente Nunca 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Sim 

Não 

 Sim 

 Não 

 

 

 Sim 

 Não 

 

 

 Sim 

Não 

CARACTERIZAÇÃO DO ESTADO DE SAÚDE ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

1 2 3 4 5 

22 

Bebe bebidas alcoólicas? * 

1 Muito frequente 2 Frequentemente  3 Eventualmente 4 Raramente  5 Nunca 

21 

Fuma? * 

20 

Se sim, qual? 

23 

Tem alguma doença músculo-esquelético diagnosticado anteriormente à data de início das 

funções nesta empresa? * 

Doença músculo-esquelético: patologias que se manifestam por alterações a nível dos músculos, nervos, tendões, 

ligamentos, articulações e cartilagens. 

24 

Se sim, em que zona do corpo? 



 

Exposição a 

vibrações 

Estado dos 

materiais/ 

equipamentos 

Os 

equipamento 

sexistentes 

ajudam nas 

atividades 

que 

requerem 

esforço físico 

 

 

  
 Sim 

Não 

 
 

Nada 

Satisfatório 

 

Pouco 

Satisfatório Satisfatório 

 

Muito 

Satisfatório 
 

 
 

  

 

Não 

Exposição a 

ruído 
 

Ambiente 

térmico (frio- 

calor) 
 

  
 Sim 

 Não 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Sim 

Não 

O pavimento 

encontra-se 

em boas 

condições 
 

Existem 

equipamentos 

que ajudem 

na elevação e 

movimentaçã 

o de cargas 
 

Dimensão 

dos espaços 

livres 

 

 

 Sim 

Não 

31 

Conhece as regras de segurança e saúde no trabalho, existentes em seu posto de trabalho? * 
CARACTERIZAÇÃO DAS CONDIÇÕES DE TRABALHO 

Iluminação 

Sim 

33 

Costuma participar nas ações de formação de segurança e saúde no trabalho realizadas pela 

empresa? * 

Disposição 

dos 

equipamentos 

34 

Na admissão ao serviço teve formação prática de como desenvolver as tarefas? * 

32 

Conhece os seus deveres e obrigações no âmbito da segurança e saúde trabalho? * 

35 

Na admissão ao serviço teve formação prática de como utilizar os equipamentos? * 

Equipamento 

de Proteção 

Individual 

36 

Assinale para classificar numa escala de 1 (Nada satisfatória) a 4 (Muito Satisfeito) as condições 

de trabalho, relativamente aos aspetos abaixo indicados: * 



 

 

 

 

 

 

 
 Dor muscular 

 

 Formigueiro/dormência 

 

 Diminuição da força muscular 

 Sem sintomas 

 Outra: 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Sim 

 Não 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Sim 

 Não 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Sim 

 Não 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Sim 

Não 

 
 

Este conteúdo não é criado nem endossado pela Microsoft. Os dados que você enviar serão enviados ao proprietário do formulário. 

Microsoft Forms 

 

 
 

42 

Quais são as tarefas que considera mais exigentes fisicamente dentro de seu posto de trabalho? * 

37 

Tem algum tipo de sintomas musculoesqueléticos, tais como: * 

QUEIXAS E SINTOMATOLOGIA MÚSCULO-ESQUELÉTICA 

43 

Que melhorias considera pertinentes introduzir de modo a diminuir a probabilidade de desenvolver 

lesões músculo-esqueléticas? 

esta resposta não é obrigatória. 

41 

Sente dificuldades em realizar o seu trabalho? * 

40 

Sente-se fatigado no final do turno? 

 

39 

Estes sintomas estão ou estiveram presentes nos últimos 7 dias? * 

38 

Estes sintomas persistiram durante, pelo menos, 4 dias seguidos? * 



 

6 

Carga horária semanal nesta empresa * 

7 

Há quanto tempo se encontra a exercer a atual atividade? * 

Anexo 5: Formulário do Questionário Nórdico Musculoesquelético 
 

 

 

 Menos de 40 horas 

 40 horas 

 

 

 

Há menos de 1 

anoDe 1 a 3 anos 

 Mais de 3 anos 

 

Questionário Nórdico Músculo-esquelético 

Pedimos a vossa colaboração no preenchimento deste questionário. 

Este, tem como objetivo a caracterização da sintomatologia músculo-esquelética. 

O questionário é anónimo e confidencial e para fins académicos, agradecemos desde já a sua participação. 

 

 

 

 

 

 

* Obrigatória 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Feminino 

Masculino 

Outro(a) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

18-24 anos 

 

25-34 anos 

 

35-44 anos 

 

45-54 anos 

 

55-65 anos 

 

mais 65 

 

5 

Estatura (cm) * 

 

4 

Peso Corporal (kg) * 

3 

Idade * 

2 

Gênero * 

1 

Data de Hoje: * 

Dados pessoais 



Ambos 

Não 
 

12 

Região Torácica * 

13 

Região Lombar * 

14 

Ancas/Coxas? * 

10 

Cotovelo * 

11 

Punho/Mãos * 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Sim 

Não 

 Sim 

 Não 

 

 

 Sim 

 Não 

 

 

 Sim 

 Não 

 
 Sim, o direito 

 Sim, o esquerdo 

 Ambos 

 Não 

 

 

 Sim, o direito 

 Sim, o esquerdo 

 Ambos 

 Não 

 

 

 Sim, o direito 

 Sim, o esquerdo 

 

 

 

 

 

 

 

Sim 

Não 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sim 

Não 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sim 

Não 

 

 

 

Para responder, considere as regiões do corpo ilustradas 

na figura à direita. 

 

 

 

 

 

Secção 2: a ser respondida por todos 

8 

Pescoço * 

9 

Ombros * 

15 

Joelhos * 

16 

Tornozelo/Pés * 

17 

As secções seguintes 3 e 4, serão para dar seguimento às respostas anteriores, caso 

tenha respondido sim, pode continuar a responder à secção seguinte, caso não tenha quaisquer 

problemas (tal como dor, desconforto ou dormência) considerando os últimos 12 meses, então pode 

responder Não, e concluir o questionário. 

 

Teve alguma resposta "sim" em alguma das zonas do seu corpo acima referidas? 



Sim, o direito 

Sim, o esquerdo 

Ambos 

Não 

 

22 

Região Torácica * 

23 

Região Lombar * 

24 

Ancas/Coxas * 

25 

Joelhos * 

26 

Tornozelo/Pés * 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Sim 

 Não 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Sim, o direito 

 Sim, o esquerdo 

 Ambos 

 Não 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Sim, o direito 

 Sim, o esquerdo 

 Ambos 

 Não 

 Sim 

 Não 

 

 

 Sim 

 Não 

 

 

 Sim 

 Não 

 

 

 Sim 

 Não 

 

 

 Sim 

Não 

 

 

21 

Punho/Mãos * 

20 

Cotovelo * 

19 

Ombros * 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

18 

Pescoço * 



Sim, o direito 

Sim, o esquerdo 

Ambos 

Não 

 

31 

Região Torácica * 

32 

Região Lombar * 

33 

Ancas/Coxas * 

34 

Joelhos * 

35 

Tornozelo/Pés * 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Sim 

 Não 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Sim, o direito 

 Sim, o esquerdo 

 Ambos 

 Não 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Sim, o direito 

 Sim, o esquerdo 

 Ambos 

 Não 

 Sim 

 Não 

 

 

 Sim 

 Não 

 

 

 Sim 

 Não 

 

 

 Sim 

 Não 

 

 

 Sim 

Não 

 

 

30 

Punho/Mãos * 

27 

Pescoço * 

29 

Cotovelo * 

28 

Ombros * 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

41 

Região Lombar: * 

Outro: considere: 1 (dor ligeira) a 10 (dor máxima). 

Ex: 1, 2, 3, 4, 5... ou 10. 

42 

Ancas/Coxas: * 

Outro: considere: 1 (dor ligeira) a 10 (dor máxima). 

Ex: 1, 2, 3, 4, 5... ou 10. 

0 Sem dor 

43 

Joelhos: * 

Outro: considere: 1 (dor ligeira) a 10 (dor máxima). 

Ex: 1, 2, 3, 4, 5... ou 10. 

44 

Tornozelo/Pés: * 

Outro: considere: 1 (dor ligeira) a 10 (dor máxima). 

Ex: 1, 2, 3, 4, 5... ou 10. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 0 Sem dor 

 Outra: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 0 Sem dor 

 Outra: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 0 Sem dor 

Outra: 

 0 Sem dor 

 Outra: 

 

 

 0 Sem dor 

 Outra: 

 

 

 Outra: 

 

 

 0 Sem dor 

Outra: 

 
 

 

 

 

 

 0 Sem dor 

 Outra: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 0 Sem dor 

Outra: 

Este conteúdo não é criado nem endossado pela Microsoft. Os dados que você enviar serão enviados ao proprietário do formulário. 

Microsoft Forms 

40 

Região Torácica: * 

Outro: considere: 1 (dor ligeira) a 10 (dor máxima). 

Ex: 1, 2, 3, 4, 5... ou 10. 

38 

Cotovelo: * 

Outro: considere: 1 (dor ligeira) a 10 (dor máxima). 

Ex: 1, 2, 3, 4, 5... ou 10. 

37 

Ombros: * 

Outro: considere: 1 (dor ligeira) a 10 (dor máxima). 

Ex: 1, 2, 3, 4, 5... ou 10. 

36 

Pescoço: * 

Outro: considere: 1 (dor ligeira) a 10 (dor máxima). 

Ex: 1, 2, 3, 4, 5... ou 10. 

39 

Punho/Mãos: * 

Outro: considere: 1 (dor ligeira) a 10 (dor máxima). 

Ex: 1, 2, 3, 4, 5... ou 10. 

Em consideração aos últimos 7 dias: 

Responda à escala numérica de 0 (sem dor) a 10 (dor máxima) sentida na zona do corpo acima referida: 

Considere: 

0 (sem dor) 

Outro: especifique o nível de dor considerando 1 (dor ligeira) a 10 (dor máxima) 
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K EiEi indicadorM ethod - Método de propriedades de controle para avaliação e 

o projeto de cargas na elevação, retenção e transporte manual de 

cargas ≥ 3 kg KIM-LHC 

Anexo 6: Formulário do Método indicador chave (KIM-LHC) para levantamento, sustentação e 

transporte de cargas 

 

 

 

 

 

 

posturas corporais forçadas (KIM-ABP) no caso de 

 

 

 Foto: endopack/i.Stock.com  

Escopo de aplicação do método de propriedades de controle KIM-LHC 

- Este método de propriedades de controle leva em consideração o levantamento, fixação e transporte manual de 

cargas ≥ 3 kg e é utilizado para registrar o reposicionamento, fixação e transporte simples de cargas. 

- As cargas podem ser objetos, pessoas ou animais. Estão incluídas formas de elevação relacionadas, como 

abaixamento e reposicionamento (principalmente horizontal). 

- Atividades típicas: Carregar/descarregar sacos, classificar embalagens, carregar máquinas sem meios de elevação, 

preparar encomendas, trocar cargas de mercadorias em paletes, trabalhos de ajuste manual em telhados, cuidados 

infantis em creches e transporte manual de pacientes. 

Formulário, breves instruções incluídas 

Traduzido do Espanhol para o Português - www.onlinedoctranslator.com 

 
Anexo 6: Formulário do Key Indicator Method for Lifting, Holding and Carrying of loads 

(KIM-LHC) 
 

 

 

Ancoragem com outros métodos de propriedade de controle 

- Sempre que a carga também for alterada, dependendo do nível de força, também devem ser levados em 

consideração os métodos de propriedades de controle "Forças de corpo inteiro" (KIM-BF) e/ou "Processos de trabalho 

manuais" (KIM-BF). 

- Sempre que a carga for transportada em longas distâncias (> 10 m) ou em conjugação com deslocamentos 

complicados (por exemplo, terrenos agrícolas, poços, escadas, subidas, subidas/descidas > 10°), também deverá 

ser tido em conta. é utilizado o método “Movimentos Corporais Contínuos” (KIM-BM). 

- Sempre que a carga for transportada sobre um ou ambos os ombros (incluindo mochilas), também deve ser 

levado em consideração o método de propriedades de controle “Movimentos Corporais Contínuos” (KIM-BM). 

 

- Levantar, segurar e transportar cargas com meios auxiliares como garras ou pás sem alterações/processamento 

do produto transportado ou recolha/arremesso de cargas a serem atribuídos dependendo do nível de força aos 

métodos de propriedades de controle "Processos de trabalho manuais" (KIM -MHO ) ou “Forças com o corpo 

todo” (KIM-BF). 

- Este método de controle de propriedades é utilizado para registrar cargas através de processos de reposicionamento, 

fixação ou transporte. A avaliação das atividades parciais com máquinas, ferramentas e meios de trabalho similares 

transportados na mão ou no corpo ocorrerá, dependendo do nível de força, com os métodos de propriedades de 

controle “Processos de trabalho manuais” (KIM -MHO) ou “Forças com o corpo todo” (KIM-BF). 

 

- As atividades de cuidados que excedam as definições de elevação, retenção ou transporte manual descritas neste 

método de propriedade de controle, como transporte de pacientes, devem ser avaliadas usando o método de 

propriedade de controle de Forças de Corpo Inteiro (KIM-BF). 

- Se, ao longo da jornada de trabalho, ocorrerem diversas atividades parciais, estas deverão ser registradas e avaliadas 

separadamente (por exemplo, com o KIM-LHC-E). A probabilidade de ocorrência de esforço físico excessivo só pode ser 

avaliada se forem avaliadas todas as cargas físicas que ocorrem durante uma jornada de trabalho.  
 

https://www.onlinedoctranslator.com/pt/?utm_source=onlinedoctranslator&utm_medium=pdf&utm_campaign=attribution
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Cargo/Atividade parcial:    

Duração da jornada de trabalho:   Avaliador:   

Duração da atividade parcial:   Data:   

1ª etapa: Determinação da ponderação do tempo 

Frequência [até… vezes por 

atividade parcial e dia de trabalho]: 
5 

 

vinte 

 

 

cinquenta 100 150 220 300 500 750 1000 1500 2000 2500 

Ponderação de tempo: 1 1,5 2 2,5 3 3.5 4 5 6 7 8 9 10 

2ª etapa: Determinação dos pesos das demais propriedades 

Peso efetivo da carga1) Ponderação de cargas Homens Ponderação de cargas Mulheres 

3 - 5kg 4 6 

> 5 - 10kg 6 9 

> 10 - 15kg 8 12 

> 15 - 20kg onze 25 

> 20 - 25kg 
 

quinze 75 

> 25 - 30kg 25 85 

> 30 - 35kg 35 

100 > 35 - 40kg 75 

> 40kg 100 

1)Entende-se por “peso efetivo da carga” a carga que o funcionário efetivamente deve carregar. 

Ao inclinar uma caixa de papelão, apenas aprox. 50% do peso da carga, ao transportar uma carga entre duas pessoas, aplica-se a cada pessoa aprox. 60% do 

peso da carga (devido aos elevados requisitos de controle e coordenação da carga, não pode ser baseado em apenas 50%).  

Condições de coleta de carga Pesagem 

Pegar a carga com as duas mãos e simetricamente 0 

Pegar a carga temporariamente com uma mão e/ou assimetricamente, distribuição desigual da carga entre 

as mãos 
2 

Levantar a carga principalmente com uma mão ou com um centro de gravidade instável da carga 4 
 

Postura corporal2) 

A movimentação pode ser realizada nos dois sentidos, ou seja, os pictogramas podem representar tanto o início quanto o objetivo da movimentação das 

cargas. Se existirem vários pictogramas num campo, devem ser considerados como tendo o mesmo valor. Além disso, devem ser levados em consideração 

torção do tronco/inclinação lateral, posição de transporte/pegadas afastadas do corpo, trabalho com as mãos levantadas e pegadas acima da altura dos 

ombros (pontos adicionais). 

 

Iniciar / terminar Meta / início Pesagem início/objetivo Meta / início Pesagem 
 

Pontos adicionais (máx. 6 pontos) 
Relevante apenas se aplicável 

 

 

 

 

 

 

0 

 

 

 

 

 
 

 

103) 

Torção ou flexão lateral 

ocasional do tronco 

Torção ou flexão lateral 

frequente/constante 

do tronco 

+ 1 

 

+3 

 

 

 

 

 

 

3 

 

 

 

 

 
 

 

133) 

Centro de gravidade da carga 

ou mãosocasionalmente distante 

do corpo 

Centro de gravidade da carga 

ou mãosfrequente/constante- 
mente longe do corpo 

+ 1 

 

+33) 

 

 

 

 

 

 

5 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 

 

quinze3) 

Braços levantados 

ocasionalmente , mãos na altura 

entre os cotovelos e ombros 

Braços levantadosfrequente/cons- 

suavemente , mãos em altura 
entre os cotovelos e ombros 

+0,5 

 

+ 1 

 

 

 

 

 

 

7 

 

 

 

 

 
 

 

183) 

Mãosocasionalmente sobre a 

altura dos ombros 

Mãos frequentes/constantes  

mente sobre os ombros 

+ 1 

 
+ 23) 

 

 

 

 

 

93) 

 

 

 

 

 
 
 

 

vinte3) 

 

Pesagem 
PC 

 

+ 

Pontos 
adicional 

 

= 
Total 

  

 
(máx. 6 pontos) 

 

2)As posturas corporais típicas ao levantar e descarregar cargas devem ser levadas em consideração em particular. Desvios raros podem ser 

ignorados. Se o trabalho de elevação/sustentação for realizado na posição sentada, por exemplo, durante o reposicionamento, os pictogramas 

deverão ser aplicados em conformidade. Pesos maiores de cargas devem ser evitados ao manusear cargas na posição sentada 

 
3)Atenção: Caso esta categoria tenha sido selecionada, recomenda-se avaliar esta atividade parcial também com o KIM-ABP (Postura Corporal)! 

Método de propriedades de controle para avaliação e dimensionamento de carga em 

levantamento, sustentação e transporte manual de cargas ≥ 3 kg (KIM-LHC) 
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Condições de execução desfavoráveis(indicar apenas se aplicável) 
As propriedades não indicadas na tabela deverão ser consideradas caso a caso. 

Desvios pouco frequentes podem ser ignorados. 

Pesagem 
intermediário 

PI 

∑ 

PI 

Postura/movimentos das mãos/braços: 

    

Ocasionalmente no final das áreas de mobilidade 

frequentemente/constantemente no final das áreas de 

mobilidade 

1 

2 

 

Transmissão/iniciação de forças limitadas: 
Cargas que não são facilmente acessíveis / são necessárias altas forças de retenção / não há alças no projeto / luvas de trabalho 

Transmissão/iniciação de forças com obstáculos consideráveis: 

Cargas pouco acessíveis/escorregadias, macias, com arestas vivas/sem pegas ou pegas inadequadas/luvas de trabalho 

1 

 

2 

Condições ambientais limitadas: Condições climáticas ou cargas desfavoráveis devido ao calor, correntes de 
1 

ar, frio ou umidade 

Condições espaciais limitadas: 
Superfície de trabalho muito pequena, menos de 1,5 m², piso moderadamente sujo, um pouco irregular, 1 

ligeira inclinação de até 5°, estabilidade ligeiramente limitada, a carga deve ser posicionada exatamente 

Condições espaciais desfavoráveis: 

 

Liberdade ou espaço de movimento muito limitado devido à baixa altura, trabalho em espaços estreitos, pisos 
muito sujos, irregulares ou mal pavimentados, degraus/buracos, inclinação superior a 5-10°, estabilidade limitada, 

24) 

posicionamento muito exato da carga  

Roupa: Carga adicional devido a roupas ou equipamentos pesados (por exemplo, uso de capas de 

1 chuva pesadas, roupas de proteção de corpo inteiro, máscaras respiratórias, cintos de ferramentas ou 

similares) 

Dificuldades com contenção/transporte: A carga deve ser mantida por > 5 a 10 segundos ou 

transportada por uma distância > 2 me 5 m. 

Grandes dificuldades devido à contenção/transporte: A carga deve ser segurada por > 10 segundos ou 

2 

54) 

transportada por uma distância > 5 m.  

Nenhum:Não existem condições de execução desfavoráveis. 0 

4)Atenção: Sempre que houver condições espaciais desfavoráveis no transporte de cargas ou a carga tiver que ser transportada em rotas de longa distância, 

> 10 m, esta atividade parcial deverá ser avaliada com o KIM-BM! 
 

Organização do trabalho/distribuição de tempo Pesagem 

Bom:Mudanças frequentes de carga devido a outras atividades (com outros tipos de cargas) / sem sequência 

limitada de grandes cargas dentro de um tipo de carga no mesmo dia de trabalho. 
0 

Limitado: Poucas alterações de carga devido a outras atividades (com outros tipos de cargas) / ocasionalmente, sequências 

limitadas de grandes cargas dentro de um tipo de carga no mesmo dia de trabalho. 
2 

Desfavorável: Nenhuma/muito poucas alterações de carga devido a outras atividades (com outros tipos de cargas)/ 

frequentemente, sequências limitadas de grandes cargas dentro de um tipo de carga no mesmo dia de trabalho e com grandes 

picos de carga temporários. 

4 

3ª etapa: Avaliação e estimativa 

V M 

Peso efetivo da carga 

Condições de coleta de carga + 

Postura corporal total + 

Condições de execução desfavoráveis (∑ PI) + 

Organização do trabalho/distribuição de tempo + 

 

Pesos totais do 

propriedades: 

 

Resultados 

V M 

= 
 

Com base no valor dos pontos obtidos e na tabela seguinte, é possível realizar uma avaliação aproximada: 

Risco 
Área de 

risco 

Altura do 

fardo*) 

a) Probabilidade de esforço físico excessivo 

b) Possíveis consequências para a saúde 
Medidas 

 

 

1 
<20 

pontos 

 

baixo 
a) É improvável que ocorra esforço físico excessivo 

b) Não são esperados riscos para a saúde 
Nenhum 

 

2 

 

20 - <50 

pontos 

 

metade 

elevado 

a) Possibilidade de esforço físico excessivo para pessoas com 

menor capacidade de carga. 

b) Cansaço, distúrbios leves de adaptação que podem ser 

compensados durante o tempo livre 

É razoável tomar medidas de 

concepção e outras medidas 

preventivas para pessoas com 

menor capacidade de carga. 

 

3 

 

50 - <100 

pontos 

 

muito alto 

a) Possibilidade de esforço físico excessivo também para 

pessoas com capacidade de carga normal 

b) Desconforto (dor) com possíveis distúrbios funcionais, na 

maioria dos casos, reversíveis, sem manifestações 

morfológicas 

 

As medidas de projeto e outras medidas de 

construção devem ser inspecionadas. 

prevenção. 

4 
≥ 100 

pontos 
alto 

a) É provável que ocorra esforço físico excessivo. 

b) Desconforto generalizado ou distúrbios funcionais, danos 

estruturais que podem levar a doenças 

São necessárias medidas de design. 

Outras medidas de prevenção devem 

ser inspecionadas. 

* ) As fronteiras entre as áreas de risco são fluidas devido a tecnologias de trabalho específicas e requisitos de desempenho. Portanto, a classificação 

deve ser entendida apenas como uma diretriz. Em princípio, deve-se presumir que aumentar o valor dos pontos aumenta a probabilidade de 

esforço físico excessivo. 

Pesagem 

 x 
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Objetivos do método de propriedades de controle: 

Os MPCs pretendem documentar as propriedades essenciais da carga da maneira mais simples possível, esclarecer os contextos para o 

usuário e permitir uma avaliação aproximada da probabilidade de sobrecarga física. A partir disto podem ser derivadas as possíveis 

consequências para a saúde e as necessidades de acção resultantes. 

Atenção: 

Este procedimento destina-se a uma avaliação indicativa das condições de trabalho durante a elevação, fixação e transporte de 

cargas. Apesar disso, na determinação da ponderação dos tempos e dos pontos de ponderação para as propriedades de 

controle (peso efetivo da carga, condições de coleta de carga, postura corporal, condições de corrida desfavoráveis  (soma de 

todos os pontos de ponderação intermediários) e organização do trabalho/distribuição de tempo), é necessário é essencial ter 

um bom conhecimento da atividade parcial a ser avaliada. Caso não os possuam, nenhuma avaliação poderá ser realizada. 

Estimativas ou suposições aproximadas levam a resultados incorretos. 

Procedimento: 

A avaliação ocorre principalmente para atividades parciais. Se durante uma atividade parcial ocorrerem ligeiros desvios, por exemplo no 

peso da carga ou nas posturas corporais, devem ser estabelecidos valores médios. Se, durante um dia de trabalho, ocorrerem várias 

atividades parciais com condições muito diferentes ou com condições muito variáveis dentro de uma atividade parcial, estas devem ser 

estimadas e documentadas separadamente. A probabilidade de ocorrência de esforço físico excessivo só pode ser avaliada se forem 

avaliadas todas as cargas físicas que ocorrem durante uma jornada de trabalho. Para uma avaliação resumida de manuseio de carga muito 

diferente, por exemplo, o KIM-LHC-E pode ser usado. 

Se outros tipos de cargas forem utilizados, deve-se inspecionar se outros LMMs devem ser aplicados adicionalmente (ver a 

este respeitohttp://www.baua.de/leitmerkmalmethoden ). 

 

Para a avaliação são necessárias 3 (se aplicável, 4) etapas: 

1. Determinação da ponderação do tempo, 

2. Determinação da ponderação das propriedades de controle e 

3. Avaliação/estimativa. Como resultado, se necessário, 

4. Pode ser necessária uma etapa que inclua o desvio e a aplicação de medidas de projeto e prevenção. 

A determinação do peso da carga ocorre separadamente para homens e mulheres conforme tabela. Se forem manuseadas cargas 

com pesos diferentes, é permitida uma avaliação ponderada pela frequência dos pesos das cargas. Se a categoria de carga atingir 

≥ 25 pontos, não será possível formar um valor médio. Se a formação de um valor médio não for mais permitida, os processos de 

manuseio deverão ser registrados como subatividades separadas (por exemplo, com KIM-LHC-E). A determinação dos pontos de 

ponderação para as demais propriedades ocorre conforme procedimento descrito acima. A interpolação é permitida em níveis 

intermediários para atingir os objetivos. 

Pesos de tempo < 1 não podem ser atribuídos, o peso de tempo deve ser sempre pelo menos 1! 

 

Realização de documentação e avaliação/estimativa: 

1ª etapa: Determinação da ponderação do tempo 

A determinação da ponderação dos tempos ocorre de acordo com a tabela e em função da frequência (número de repetições) nos 

processos de elevação, descida, reposicionamento, sustentação ou transporte dentro da atividade parcial a ser avaliada.  

2ª etapa: Determinação da ponderação dos demais imóveis 

A determinação dos pontos de ponderação para condições de recolha de carga, postura corporal, condições de execução 

desfavoráveis e organização do trabalho/distribuição de tempo ocorre de acordo com o procedimento acima descrito. A 

interpolação é permitida em níveis intermediários para atingir os objetivos. Uma distância entre o peito e o centro da mão 

superior a 17 cm (percentil 5, valor europeu) é considerada longe do corpo. 

3ª etapa: Avaliação e estimativa 

A avaliação de cada atividade parcial ocorre com base em um valor de pontos referente à atividade (cálculo pela soma dos 

pesos das propriedades de controle e multiplicação pela ponderação dos tempos). Este valor de ponto pode ser atribuído a 

uma área de risco e, a partir disso, pode-se determinar a probabilidade de esforço físico excessivo devido a esta atividade 

parcial e as possíveis consequências para a saúde, bem como as necessidades de ação resultantes.  

4ª etapa: Design e prevenção 

Além das medidas preventivas derivadas com base na avaliação de risco, aplica-se o seguinte: 

- A partir do nível de risco 3 “muito elevado”, é geralmente necessário tomar medidas de concepção e outras medidas de prevenção 

colectivas e individuais. A prevenção médica ocupacional deve ser oferecida de acordo com o regulamento alemão de medicina 

ocupacional ArbMedVV*). 

- As medidas de concepção e prevenção devem ser consideradas para grupos de trabalhadores particularmente vulneráveis (por 

exemplo, adolescentes ou pessoas com capacidades reduzidas), independentemente do nível das cargas e, se necessário, 

individualmente, por exemplo, no âmbito da prevenção a pedido do trabalhador. 

- Ao examinar os valores dos pontos mais altos das propriedades de controle, é possível reconhecer as causas de altas cargas e 

alterações no acionamento. A necessidade de alteração do projeto também deve ser inspecionada caso existam propriedades 

particulares que tenham peso máximo. Possíveis indícios de limitações de executabilidade deverão ser levados em conta nas 

ponderações de propriedades específicas. 

 
* )Status da ArbMedVV em junho de 2019 

Instruções de atuação referente ao método de propriedades de controle 

para avaliação e projeto de cargas em içamento, fixação e 

transporte manual de cargas ≥ 3 kg KIM-LHC 

http://www.baua.de/leitmerkmalmethoden
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K EiEi indicadorM ethod - Método de propriedades de controle para avaliação e 

projeto de carga em puxar e empurrar cargas manualmente 

KIM-PP 

 

 

Método de propriedades de controle para avaliação e dimensionamento de cargas... 

 

puxar e empurrar manualmente cargas (KIM-PP) em processos de 

trabalho manual (KIM-MHO) ao exercer forças com todo o corpo 

(KIM-BF) em caso de posturas corporais forçadas (KIM-ABP) em caso 

de movimentos corporais contínuos (KIM-BM) 

 

Bem como o correspondentevVersões expandidas em um programa de cálculo de tabela (por exemplo, KIM-PP-E) 

Foto: U.Völkner/fox-fotos.de Foto: U.Völkner/fox-fotos.de Foto: tirc83/iStock.com 

Escopo de aplicação do método de propriedades de controle KIM-PP 

- Este método de controle de propriedades é utilizado para registrar e avaliar as cargas decorrentes dos movimentos contínuos 

de empilhadeiras e monotrilhos ou guindastes suspensos por força muscular. 

- As empilhadeiras podem ser empilhadeiras de roda única ou de eixo único, carrinhos ou carrinhos com 3 a 6 

rodas que se movem livremente em todas as direções no solo exclusivamente com força muscular. Monotrilhos 
suspensos são sistemas de via única nos quais as cargas se movem em uma direção em suportes de transporte. 

Os guindastes suspensos são superestruturas de guindastes de viga única com superfícies nas quais a carga 
pode se mover em todas as direções. 

- Se não forem produzidas forças adicionais para o processamento dos materiais, este método de propriedade de controle 

também pode ser aplicado a dispositivos de trabalho movidos manualmente (por exemplo, carrinho de marcação de cores, 

rolos de medição). 

Ancoragem com outros métodos de propriedade de controle 

- Sempre que a carga for movimentada sem meios auxiliares (por exemplo, rolos de objetos rotacionalmente 

simétricos ou laços no solo), o método de propriedades de controle “Full Body Forces” (KIM-BF) deve ser seguido. 

 

- Sempre que a carga for movimentada com empilhadeiras que possuam acionamentos mecânicos (por exemplo, 

veículos rebocadores, escaladores de escadas), os métodos de propriedades de controle “Movimentos contínuos 

do corpo” (KIM-BM) podem ser levados em consideração adicionalmente e “Força com o corpo inteiro” (KIM-BF). 

 

- Ao mover meios auxiliares de elevação sem grandes movimentos contínuos (por exemplo, guindaste de pilar, 

elevação com ventosa), deve ser seguido o método de propriedade de controle “Full Body Forces” (KIM-BF). 

- Se ao longo da jornada de trabalho ocorrerem diversas atividades parciais com tração e empurrão diferentes, estas deverão 

ser registradas e avaliadas separadamente (por exemplo, com o KIM-PP-E). A probabilidade de ocorrência de esforço físico 

excessivo só pode ser avaliada se forem avaliadas todas as cargas físicas que ocorrem durante uma jornada de trabalho. 

Formulário, breves instruções incluídas 

Traduzido do Espanhol para o Português - www.onlinedoctranslator.com 

 
Anexo 7: Formulário do Key Indicator Method for Pushing and Pulling of loads (KIM-PP) 

 
 

 

 

 

 
 
 
 
 

 

https://www.onlinedoctranslator.com/pt/?utm_source=onlinedoctranslator&utm_medium=pdf&utm_campaign=attribution
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Cargo/Atividade parcial:  

Duração da jornada de trabalho:  Avaliador:  

Duração da atividade parcial:  Data:  

1ª etapa: Determinação da ponderação do tempo (comprimento do caminho, duração do TE) 

Duração do passeio1) 

até...m2) 
40 200 400 800 1200 1800 2500 4200 6300 8400 11.000 15.000 20.000 

Duração1)até… min2) ≤ 1 ≤ 5 ≤ 10 ≤ 20 ≤ 30 ≤ 45 ≤60 ≤ 100 ≤150 ≤210 ≤270 ≤360 ≤480 

Ponderação de tempo 1 1,5 2 2,5 3 3.5 4 5 6 7 8 9 10 

1)Uma velocidade de caminhada aproximada de 0,7 m/s (2,5 km/h) é usada como base para puxar e empurrar.2) por atividade parcial e jornada de trabalho. 

2ª etapa: Determinação dos pesos das demais propriedades 

 

 

 

Peso do 

carga para mover, 

incluindo o 
empilhadeira 

elevador 

[kg] 

Empilhadeira 
 

Monotrilhos 

suspenso 

 

 

 

 

 

 

 

 

Guindastes 

suspenso 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Empilhadeira3.4) 

Carro 

apenas rolos 
com rodas fixas ou 

rolos fixáveis 
com endereço de 

barra de tração 

   

 

 
 

 
 

 
5)  

 

 
5) 

 

 

 

até 50 3 2 2,5 2,5 3 1 1 1 1 2 

> 50 até 100 5 3 4 3 4 1 1 1 1 2,5 

> 100 até 200 10 6 7 4 6 2 1,5 1,5 1,5 3.5 

> 200 até 300 
 

cinquenta 12 
 

cinquenta 5 8 3 2 2 2 4,5 

> 300 até 400  

 

100 

 

cinquenta  

 

100 

7 12 4 3 2,5 2,5 6 

> 400 até 600  

 

100 

12 
 

cinquenta 6 5 4 4 10 

> 600 até 800 
 

cinquenta 

 

100 

10 8 7 7 
 

quinze 

> 800 até 1000 
 

100 

 

quinze 12 10 10 
 

cinquenta 

> 1000 até 

1300 

 

 

cinquenta 

 

 

cinquenta 

 

 

cinquenta 

 

 

vinte 

100 

> 1300 100 100 100 
 

cinquenta 

3)As ponderações das cargas levam em consideração, além das forças de impulso, também as de elevação, tombamento, balanço e deposição. 

4)Carrinhos de mão, carrinhos de escada e outras construções especiais não podem ser avaliados separadamente com o KIM-PP. 

5)Por exemplo, contentores de lixo exteriores com rolamentos de roda únicos, possivelmente expostos aos elementos. Campos cinza: Esses 

pesos de carga não poderão mais ser movidos com segurança. 

 

Status do passeio 

Pesagem 
 

  
Carro 

Percurso plano, pronto, firme, seco e sem declives em todos os seus trechos 0 0 0 

Percurso predominantemente plano e suave, com pequenos pontos/falhas danificados, sem declives 0 0 1 

Mistura de pavimentação, concreto, asfalto, declives leves6), meio-fio rebaixado 0 1 2 

Mistura de pavimentação grossa, areia firme, declives leves6), arestas/elevações menores 1 2 3 

Rotas não pavimentadas ou mal pavimentadas, buracos, sujeira pesada, declives leves, solavancos, 

elevações 
3 5 6 

 

Pontos adicionais para 
encostas íngremes ou escadas 

Inclinações entre 2 e 4° (4 a 8%) 5 
 

Pesagem+ 
Pontos adicionais 

Total 

 

Inclinações entre 5 e 10° (9 a 18%) 10 

Escadaria7), inclinações > 10° 
(18%) 25 

6)Inclinação baixa: até 2° (4%) 7)apenas para uso com carrinhos de escada 
 

Condições de execução desfavoráveis(indicar apenas se aplicável) 
Ponderação intermediária 

PI 
PI total 

(máximo 4) 

Normalmente, forças de desagregação muito altas devido ao afundamento do solo ou ao 

travamento de empilhadeiras 
3 

 

Interrupções frequentes do passeio com travagem / sem travagem 3/1 

Muitas mudanças de direção ou curvas, manobras frequentes 3 

A carga deve ser posicionada e parada exatamente, o caminho deve ser 
seguido exatamente 1 

Alta velocidade de movimento (aprox. 1,0 a 1,3 m/s) 2 

Nenhum: Não há condições de execução desfavoráveis. 0 

MPC para avaliação e dimensionamento de cargas de tração e impulso (KIM-PP) 
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Propriedades desfavoráveis da empilhadeira/monotrilho 

suspenso/guindaste suspenso 

Ponderação intermediária 

PI 
PI total 

(máximo 4) 

Sem alças ou peças de construção adequadas para distribuição de forças 2  

Sem freio para deslocamento em inclinações > 2° (> 3%) 3 

Rolos inadequados (por exemplo, muito pequenos em solo macio ou 
irregular) 2 

Rolos defeituosos (batidos, ásperos, difíceis de operar, pressão de ar muito 
baixa) 2 

Nenhuma: As empilhadeiras não possuem propriedades desfavoráveis. 0 
  

Postura corporal/movimentos corporais8) Pesagem 
 

 
 

 
 

 
Direção da força - 

- Torso reto ou ligeiramente inclinado, sem torção, 

- altura de aplicação de força livremente 

- selecionável, sem obstáculos na área das pernas 

 

3 

- Inclinação do corpo na direção do movimento ou leve torção no caso 
de puxar apenas de um lado 

- Altura fixa de aplicação de força em uma faixa de 0,9 - 1,2 m 

- Sem obstáculos ou obstáculos leves na área das pernas 

- Principalmente tração 

 

 

5 

- Posturas corporais forçadas 
- a altura fixa de aplicação de força de < 0,9 ou > 1,2 m 

- Aplicação de força lateral apenas em um lado 
- Obstáculos visuais consideráveis Obstáculos 

- consideráveis  na área das pernas Torção frequente/ 

- constante ou flexão lateral do tronco 

 

 

8 

8)Deve-se prestar atenção à postura corporal típica. Se ocorrerem inclinações consideráveis do tronco durante o arranque, travagem e 

manobras, estas serão tidas em conta nas condições de condução desfavoráveis. 
 

Organização do trabalho/distribuição de tempo Pesagem 

Bom:Mudanças frequentes de carga devido a outras atividades (com outros tipos de cargas) / sem sequência 

limitada de grandes cargas dentro de um tipo de carga no mesmo dia de trabalho. 
0 

Limitado: Poucas alterações de carga devido a outras atividades (com outros tipos de cargas) / ocasionalmente, sequências 

limitadas de grandes cargas dentro de um tipo de carga no mesmo dia de trabalho. 
2 

Desfavorável: Nenhuma/muito poucas alterações de carga devido a outras atividades (com outros tipos de cargas)/ 

frequentemente, sequências limitadas de grandes cargas dentro de um tipo de carga no mesmo dia de trabalho e com grandes 

picos de carga temporários. 

 

4 

3ª etapa: Avaliação e estimativa 

Peso da carga/empilhadeira 

Rota + 

Condições de execução desfavoráveis (∑ PI) + 

Propriedades da empilhadeira (∑ PI) + 

Postura corporal + 

Organização do trabalho/distribuição de tempo + 

Pesos totais do 

propriedades: 

 

 

 

 

Se você tem funcionárias: 

 

= 

PI entre dois: 
 

Com base no valor dos pontos obtidos e na tabela seguinte, é possível realizar uma avaliação aproximada: 

Risco 
Área de 

risco 

Altura do 

fardo* 

a) Probabilidade de esforço físico excessivo 

b) Possíveis consequências para a saúde 
Medidas 

 

 

1 
<20 

pontos 

 
baixo 

a) É improvável que ocorra esforço físico excessivo 

b) Não são esperados riscos para a saúde 
Nenhum 

 

2 

 
20 - <50 

pontos 

 

metade 

elevado 

a) Possibilidade de esforço físico excessivo para pessoas com 
menor capacidade de carga. 

b) Cansaço, distúrbios leves de adaptação que podem ser 

compensados durante o tempo livre 

É razoável tomar medidas de 
concepção e outras medidas 

preventivas para pessoas com 
menor capacidade de carga. 

 

3 

 
50 - <100 

pontos 

 

 
muito alto 

a) Possibilidade de esforço físico excessivo também para 
pessoas com capacidade de carga normal 

b) Desconforto (dor) com possíveis distúrbios funcionais, na 

maioria dos casos, reversíveis, sem manifestações 
morfológicas 

 

As medidas de projeto e outras medidas de 

construção devem ser inspecionadas. 

prevenção. 

4 
≥ 100 
pontos 

 
alto 

a) É provável que ocorra esforço físico excessivo. 

b) Desconforto generalizado ou distúrbios funcionais, danos 
estruturais que podem levar a doenças 

São necessárias medidas de design. 

Outras medidas de prevenção devem 

ser inspecionadas. 

* ) As fronteiras entre as áreas de risco são fluidas devido a tecnologias de trabalho específicas e requisitos de desempenho. Portanto, a classificação 

deve ser entendida apenas como uma diretriz. Em princípio, deve-se presumir que aumentar o valor dos pontos aumenta a probabilidade de 

esforço físico excessivo. 

 

Resultado 

Pesagem 

dos tempos 
x = 

  

 

 

 

 

 

 

x 1.3 

x 0,7 
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Objetivos do método de propriedades de controle: 

Os MPCs pretendem documentar as propriedades essenciais da carga da maneira mais simples possível, esclarecer os contextos para o 

usuário e permitir uma avaliação aproximada da probabilidade de sobrecarga física. A partir disto podem ser derivadas as possíveis 

consequências para a saúde e as necessidades de acção resultantes. 

 

Atenção: 

Este procedimento é utilizado para a avaliação indicativa das condições de trabalho em puxar e empurrar cargas em 
empilhadeiras/monotrilhos suspensos/guindastes suspensos monoviga. Apesar disso, ao determinar a ponderação temporal e 
atribuir os pontos de ponderação às propriedades de controlo (tipo de empilhador/peso da carga, estado de deslocamento, 
condições de funcionamento, características e estado do empilhador e postura corporal), é essencial ter bons conhecimentos de a 

atividade a ser avaliada. Caso não os possuam, nenhuma avaliação poderá ser realizada. Estimativas ou suposições aproximadas 
levam a resultados incorretos. 

 

Procedimento: 

Se, ao longo da jornada de trabalho, ocorrerem diversas atividades parciais com diferentes puxões e empurrões, estas deverão ser 

registradas e avaliadas separadamente. A probabilidade de ocorrência de esforço físico excessivo só pode ser avaliada se forem 

avaliadas todas as cargas físicas que ocorrem durante uma jornada de trabalho. Estes podem ser avaliados, por exemplo, com o KIM-PP- 

E. Caso sejam pisados  com outros tipos de cargas, deve-se verificar se outros LMMs devem ser aplicados alternativamente. 

 

Para a avaliação são necessárias 3 etapas: 

1. Determinação da ponderação do tempo, 

2. Determinação da ponderação das propriedades de controle e 
3. Avaliação/estimativa. Como resultado, se necessário, 

4. Pode ser necessária uma etapa que inclua o desvio e a aplicação de medidas de projeto. 

Na determinação dos pesos, em princípio, é permitido formar níveis intermediários (interpolação). 

Pesos de tempo < 1 não podem ser atribuídos, o peso de tempo deve ser sempre pelo menos 1! 

Realização de documentação e avaliação/estimativa: 

1ª etapa: Determinação da ponderação do tempo 

A determinação da ponderação do tempo ocorre de acordo com a tabela. A base é todo o percurso ou a duração total da atividade 

parcial para cada dia útil em que a empilhadeira se desloca com e sem carga. 

 

2ª etapa: Determinação da ponderação dos demais imóveis 

A determinação dos pontos de pesagem para o tipo de empilhador/peso da carga, o estado de deslocamento, as condições de 

funcionamento, as propriedades e estado do empilhador e a postura corporal ocorre de acordo com as características e escalas 
descritas nas tabelas correspondentes. Se estas instruções não forem suficientes, pode ser utilizada a brochura detalhada "Puxar e 
empurrar sem danos – Princípios e avaliação de riscos". 

 

3ª etapa: Avaliação e estimativa 

A avaliação de cada atividade parcial ocorre com base em um valor de pontos referente à atividade parcial (cálculo pela soma dos 

pesos das propriedades de controle e multiplicação pela ponderação dos tempos). Este valor de ponto pode ser atribuído a uma 
área de risco e, a partir disso, pode-se determinar a probabilidade de esforço físico excessivo devido a esta atividade parcial e as 
possíveis consequências para a saúde, bem como as necessidades de ação resultantes. Caso esta atividade parcial seja realizada 

por mulheres, o valor dos pontos é multiplicado pelo fator 1,3. Isto leva em conta que, em média, as mulheres têm 
aproximadamente 2/3 da capacidade de desempenho físico dos homens. 

 

4ª etapa: Design e prevenção 

Além das medidas preventivas derivadas com base na avaliação de risco, aplica-se o seguinte: 

- A partir do nível de risco 3 “muito elevado”, é geralmente necessário tomar medidas de concepção e outras medidas de prevenção 

colectivas e individuais. A prevenção médica ocupacional deve ser oferecida de acordo com o regulamento alemão de medicina 

ocupacional ArbMedVV*). 

- As medidas de concepção e prevenção devem ser consideradas para grupos de trabalhadores particularmente vulneráveis  (por 

exemplo, adolescentes ou pessoas com capacidades reduzidas), independentemente do nível das cargas e, se necessário, 

individualmente, por exemplo, no âmbito da prevenção a pedido do trabalhador. 

- Ao examinar os valores dos pontos mais altos das propriedades de controle, é possível reconhecer as causas de altas cargas e 

alterações no acionamento. A necessidade de alteração do projeto também deve ser inspecionada caso existam propriedades 

particulares que tenham peso máximo. Possíveis indícios de limitações de executabilidade deverão ser levados em conta nas 

ponderações de propriedades específicas. 
 
 
 

 
 

 
* )Status da ArbMedVV em junho de 2019 

Instruções de atuação referente ao método de propriedades de controle 

para avaliação e dimensionamento de cargas em tração e empuxo 

KIM-PP 



 

Anexo 8: Avaliação de Riscos KIM-LHC e KIM-PP com Imagens 

 
 

POSTO DE 

TRABALHO 

 
TAREFA AVALIADA 

 
EVIDÊNCIA FOTOGRÁFICA 

 
MÉTODO DE 

AVALIAÇÃO 

 

RISCO 

 

ÁREA DE RISCO 
 

ALTURA DA CARGA 

a) Probabilidade de sobreesforço físico  

MEDIDAS 

b) Possíveis consequências para a saúde 

 
 
 
 
 
 
 

 
Inflow: Market-hall 

 
 
 
 
 
 

 
T1: Reposição dos 

produtos no rack 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
KIM - LHC 

 
 
 
 
 
 
 

 
126 

 
 
 
 
 
 
 

 
4 

 
 
 
 
 
 

 
≥ 100 

Pontos 

 
 
 
 
 
 
 

 
ALTA 

 
 
 
 
 
 

 
a) É provável que ocorra um esforço físico excessivo. 

b) Desconfortos mais pronunciados e/ou distúrbios 

funcionais, danos estruturais com valor de doença. 

 
 
 
 
 

 
São necessárias 

medidas de design. 

Devem ser 

examinadas outras 

medidas preventivas. 

 
 
 
 
 
 

 
Inflow: Self- 

Service 

 
 
 
 
 
 

 
T2: Reposição dos 

produtos nas 

prateleiras 

 
 
 
 
 
 
 

 
KIM - LHC 

 
 
 
 
 
 
 

 
100 

 
 
 
 
 
 
 

 
4 

 
 
 
 
 
 

 
≥ 100 

Pontos 

 
 
 
 
 
 
 

 
ALTA 

 
 
 
 
 
 

 
a) É provável que ocorra um esforço físico excessivo. 

b) Desconfortos mais pronunciados e/ou distúrbios 

funcionais, danos estruturais com valor de doença. 

 
 
 
 
 

 
São necessárias 

medidas de design. 

Devem ser 

examinadas outras 

medidas preventivas. 

 
 
 
 
 
 
 

 
Outflow: FULL 

 
 
 
 
 
 

 
T3: Picking, Colocação 

dos produtos no 

carrinho plano 

 
 
 
 
 
 
 

 
KIM - LHC 

 
 
 
 
 
 
 

 
72 

 
 
 
 
 
 
 

 
3 

 
 
 
 
 
 

 
50 - < 100 

Pontos 

 
 
 
 
 
 

 
SUBSTANCIALMENT 

E AUMENTADA 

 
 
 
 
 

 
a) O esforço físico excessivo também é possível em 

pessoas com uma capacidade física normal. 

b) Queixas (dor) possivelmente com distúrbios 

funcionais, na sua maioria reversíveis, sem manifestação 

morfológica. 

 
 
 
 
 

 
Devem ser 

examinadas as 

medidas de design e 

outras medidas 

preventivas. 

 
 
 
 
 
 

 
Outflow: Self- 

Service 

 
 
 
 
 
 

 
T4: Picking, tirar o 

produto da prateleira 

baixa 

 
 
 
 
 
 
 

 
KIM - LHC 

 
 
 
 
 
 
 

 
100 

 
 
 
 
 
 
 

 
4 

 
 
 
 
 
 

 
≥ 100 

Pontos 

 
 
 
 
 
 
 

 
ALTA 

 
 
 
 
 
 

 
a) É provável que ocorra um esforço físico excessivo. 

b) Desconfortos mais pronunciados e/ou distúrbios 

funcionais, danos estruturais com valor de doença. 

 
 
 
 
 

 
São necessárias 

medidas de design. 

Devem ser 

examinadas outras 

medidas preventivas. 

 
 
 
 
 
 

 
Outflow: Self- 

Service 

 
 
 
 
 
 

 
T5: Transporte da 

carga em carro plano 

 
 
 
 
 
 
 

 
KIM -PP 

 
 
 
 
 
 

 
90 pontos KIM- 

PP 

 
 
 
 
 
 
 

 
3 

 
 
 
 
 
 

 
50 - < 100 

Pontos 

 
 
 

 
 
 

 

 

SUBSTANCIALMENTE 

AUMENTADA 

 
 
 
 
 
 

 
a) É provável que ocorra um esforço físico excessivo. 

b) Desconfortos mais pronunciados e/ou distúrbios 

funcionais, danos estruturais com valor de doença. 

 
 
 
 
 

 
Devem ser 

examinadas as 

medidas de design e 

outras medidas 

preventivas. 

 
 
 
 
 
 
 

 
Outflow: FULL 

 
 
 
 
 
 

 
T6: Transporte da 

carga em carro plano 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
KIM -PP 

 
 
 
 
 
 

 
160 pontos 

KIM-PP 

 
 
 
 
 
 
 

 
4 

 
 
 
 
 
 

 
≥ 100 

Pontos 

 
 
 
 
 
 
 

 
ALTA 

 
 
 
 
 
 

 
a) É provável que ocorra um esforço físico excessivo. 

b) Desconfortos mais pronunciados e/ou distúrbios 

funcionais, danos estruturais com valor de doença. 

 
 
 
 
 

 
São necessárias 

medidas de design. 

Devem ser 

examinadas outras 

medidas preventivas. 



 

 
 

 

• 

• 

• 

 

 

 

     

 

 

  

 

 
    

 
 

 

  

 

 
 

 

  

 

 

 

  

 

 
 

 

   

 
 

 

  

 

 
 

 

  

 

 



 

 
 

 

• 

• 

• 

• 

 

 

 

     

 

 

  
 

 

 

 

  

 

 
 

 

   

 
 

 

  

 

 

 

  

 

 
 

 

   

 
 

 

  

 

 
 

 

  

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
 


